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RESUMO
Este artigo traz dados a respeito da produção fotojornalística de dois cadernos de variedades
dos diários Correio do Estado (Campo Grande / MS) e Estado de S. Paulo (São Paulo / SP).
Buscamos, a partir deles, refletir a respeito do uso das imagens jornalísticas nestes espaços,
que  abordam  temáticas  ligadas  à  artes  e  espetáculos,  culinária,  moda,  saúde  e
comportamento. A divisão de gêneros fotojornalísticos proposta por Jorge Pedro Sousa foi
utilizada como ponto de partida para a catalogação das imagens encontradas.
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Introdução

Este artigo faz parte de uma busca do autor – sulista residente há 3 anos em Campo

Grande - por conhecer o trabalho fotojornalístico produzido em Mato Grosso do Sul. Um

dos braços dessa busca se materializou em uma pesquisa que inicialmente queria conhecer

as características do material fotográfico produzido para os cadernos de variedades dos dois

diários de Campo Grande. Observação informal dos jornais, no entanto, sugeriu-nos que

seria interessante traçar comparações com veículos de circulação nacional.

Os cadernos de variedades  foram escolhidos  a partir  de conversas com alunos,

interessados na produção de jornalismo cultural.  Como  não há cadernos de cultura  nos

veículos locais, o estudo dos cadernos de variedade mostrou-se adequado para os nossos

objetivos.

Escolha da amostra 

Foram escolhidos para este estudo os cadernos de variedades Correio B, do jornal

Correio do Estado, de Campo Grande (MS), e o Caderno 2, do jornal Estado de S. Paulo, de

São Paulo (SP). Ambos tem circulação diária.

Para  a  coleta  de  dados  optamos  por  uma amostragem mista,  composta  de  uma

semana contínua (24 de fevereiro a 2 de março de 2013) e uma semana construída (10/março,

1 Trabalho apresentado ao GP Fotografia, XIII Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento componente 
do XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação
2 Professor do Curso de Comunicação Social / Jornalismo da UFMS – silvio.pereira@ufms.br
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18/março,  26/março,  3/abril,  11/abril,  19/abril  e  27/abril).  Escolhemos  trabalhar  com as

versões digitais (pdf) de ambos os jornais, devido à dificuldade em comprar o Estadão na

cidade3. Todas as fotografias foram recortadas das páginas e seu tamanho (largura x altura)

medido utilizando um software de manipulação de imagens.  Consideramos o retângulo que

tangenciava as extremidades da foto para efeitos de medição da área. 

Nossas hipóteses iniciais eram de que (1) as fotografias de capa seriam maiores,

(2) que toda página conteria ao menos uma fotografia dentro do material jornalístico e que

(3) os jornais respeitariam os direitos autorais dos autores das fotografias.

Uma quarta hipótese – de que as fotografias jornalísticas e publicitárias publicadas

nos  cadernos  de  variedades  teriam  traços  semelhantes  –  acabou  sendo  temporariamente

abandonada, por necessitar de uma análise diferenciada da que nos propusemos neste estudo. 

Nosso  recorte  inicial  contou  com  960  imagens4 encontradas  nas  28  edições

analisadas, sendo 565 (58,9%) no Estadão e 395 (41,1%) no Correio do Estado. Das 14

edições analisadas do Correio do Estado5, 13 possuíam uma única página sem imagens, e

uma edição tinha duas páginas sem imagens. No Estadão6, entre as 14 edições, 11 contavam

com imagens em todas as páginas e três contavam com uma única página sem imagens.

Como este número inicial leva em consideração também as fotografias usadas nos anúncios

publicitários, é preciso lembrar que o jornal paulista, por ter circulação nacional, atrai um

número maior de anunciantes, o que traz consigo também um número maior de fotografias

de uso publicitário. No Correio, o maior número de imagens por página foi 11, e no Estadão

encontramos até 16 imagens em uma única página. 

Em um primeiro corte  selecionamos 439 imagens,  por serem aquelas ligadas  a

conteúdos  jornalísticos.  Foram consideradas  de  'conteúdo  jornalístico'  as  fotografias  ou

ilustrações que acompanhassem matérias,  notas, notas de coluna, artigos e chamadas de

capa. Assim, foram excluídas as imagens que acompanhavam frases/citações, de colunismo

social (embora tenhamos mantido as fotos usadas em notas de coluna social, quando havia

informação sendo veiculada), as fotos de identificação dos colunistas, bem como aquelas

utilizadas em publicidades, programação de TV, programação de cinema e guia cultural.

3 O jornal chega em torno de meio-dia, mas apenas poucas bancas o recebem. Algumas podem receber poucos
ou nenhum exemplar. A pesquisa foi interrompida três vezes por não encontrarmos o Estadão após percorrer 
diversas bancas da cidade. 
4 Consideramos aqui todas as fotografias publicadas (independente se seu uso fosse ou não jornalístico) e 
todas as ilustrações de uso jornalístico. Não entram nessa conta as tiras de quadrinhos e as ilustrações 
publicitárias.
5 Todas as edições possuíam 8 páginas.
6 No período analisado, houveram edições de 8 (1), 10 (8), 12 (3) e 14 páginas (2).
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Para realizar este trabalho descartamos, em um segundo corte, as ilustrações e as

reproduções (de obras de arte, capas de discos, etc.), e iremos trabalhar com um universo de

385 fotografias. Neste universo, 201 fotos foram usadas no Estadão e 184 no Correio. 

Gêneros fotojornalísticos

Sousa (2004) nos fornece uma possível classificação dos gêneros fotojornalísticos,

a qual iremos utilizar no intuito de identificar as formas mais comuns de uso da imagem

jornalística nos cadernos de variedades pesquisados.

Para o autor, as fotografias jornalísticas podem ser classificadas em fotografias de

notícias, features, fotos de desporto, retratos, ilustrações fotográficas e histórias fotográficas. 

As fotografias de notícias podem ser divididas em Spot News, que são “fotografias

'únicas'  de  acontecimentos  'duros'  (hard  news),  frequentemente  imprevistos”  (SOUSA,

2004, p. 90) e em Notícias em Geral (general news), que 

“relacionam-se  com  a  cobertura  de  ocorrências  como  entrevistas  coletivas,
reuniões  políticas  nacionais  e  internacionais,  atividades  diplomáticas,
congressos, cerimônias protocolares, manifestações pacíficas, bolsas de valores,
comícios, campanhas eleitorais, ciência e tecnologia, artes e espetáculos, desfiles
de moda, festas de sociedade, desporto, etc.” (SOUSA, 2004, p. 91)

As Features 

“são  imagens  fotográficas  que  encontram grande  parte  do  seu  sentido  em si
mesmas. (…) O que interessará ao editor fotográfico é uma imagem incomum,
cheia de força visual, frequentemente colorida, capaz de atrair imediatamente o
leitor, desde que inserida numa página importante com um tamanho condigno”
(SOUSA, 2004, p 92). 

Elas podem ser divididas em Features de Interesse Humano, nas quais “as pessoas

são  representadas  de  modo  simultaneamente  natural  e  único  e  frequentemente  de  uma

forma bem humorada” (SOUSA, 2004, p. 94), Features de Interesse Pictográfico, que são

imagens que “valem mais pela força visual, condensada na exploração da composição e da

luz,  do que pelo motivo  em si”  (SOUSA, 2004, p.  94) e  Features  de Animais,  que os

apresentam “em situações  engraçadas,  expressando  sentimentos  amorosos  ou  ainda  em

comportamentos próprios de cada espécie” (SOUSA, 2004, p. 94)

As fotografias de Desporto, inicialmente seriam descartadas desta pesquisa. Mas

como uma imagem que poderia  ser  enquadrada  neste  gênero foi  encontrada,  decidimos

mantê-la.  Estas  fotografias  apresentam  ações  esportivas.  “Tanto  quanto  possível,  os

jogadores e os objetos caracterizadores  do desporto fotografado devem surgir  juntos na

imagem” (SOUSA, 2004, p. 95).
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Outro gênero é o Retrato, cujo objetivo 

“consiste em procurar não apenas mostrar a faceta física exterior da pessoas ou
do grupo em causa mas também em evidenciar um traço da sua personalidade
(individual  ou coletiva,  respectivamente).  A expressão facial  é  sempre muito
importante no retrato” (SOUSA, 2004, p. 97). 

Ele busca, assim, destacar a pessoa que aparece na fotografia. Pode ser dividido

em Mug Shots,  que são “pequenas  fotografias de cara e ombros de  uma pessoas,  que

proliferam  na  imprensa  mundial  associadas  às  estratégias  pós-televisivas  dos  jornais  e

revistas,  que procuram vedetizar  certos  personagens” (SOUSA, 2004, p.  98) e  Retratos

Ambientais, que “jogam com o ambiente em que o sujeito (ou grupo) é retratado e com os

objetos  que  o  rodeiam  para  salientar  um  determinado  aspecto  da  sua  personalidade”

(SOUSA, 2004, p. 99).

Há ainda as Ilustrações Fotográficas, que 

“podem  ser  fotografias  únicas  ou  fotomontagens,  quer  nestas  se  usem
unicamente fotografias, quer se combinem outras imagens com fotografias. (…)
Abordam temas considerados menos 'sérios', como a cozinha ou a moda. (…)
Em alguns casos,  as  ilustrações  fotográficas  são a  base da foto-opinião e  da
foto-análise.  (…)  Todas  as  photo  illustrations são  imagens  fabricadas,
planejadas, para gerar um determinado efeito” (SOUSA, 2004, p. 100).

E, por fim,  as  Histórias  Fotográficas  (pictore stories),  nas  quais “uma série  de

imagens  se  integram  num  conjunto  que  procura  constituir  um  relato  compreensivo  e

desenvolvido de um tema” (SOUSA, 2004, p. 101). Elas são divididas em Foto Ensaio, que

“é  uma  história  em  fotografias  que  procura  analisar  a  realidade  e  opinar  sobre  ela

(fotografia com ponto de vista)” (SOUSA, 2004, p. 103) e  Foto Reportagem, que busca

“geralmente, situar, documentar, mostrar a evolução e caracterizar desenvolvidamente uma

situação real e as pessoas que a vivem” (SOUSA, 2004, p. 104).

Para a identificação dos  gêneros buscamos observar  o contexto  da inserção  da

fotografia no jornal, conforme sugere Sousa (2004, p. 89). Assim, consideramos 'fotografias

de notícias' imagens de espetáculos musicais, teatrais e de dança, pois houve um trabalho de

cobertura  fotojornalística  do  evento  (espetáculo).  Cenas  de  filmes,  séries,  novelas  e

programas  televisivos  foram  consideradas  'ilustrações  fotográficas'  por  serem  imagens

retirados do produto audiovisual sem que houvesse a cobertura jornalística de um evento (a

gravação do filme, por exemplo).  Nem sempre,  no entanto,  esta divisão em gêneros foi

isenta da tomada de decisões, pois diversas fotos poderiam ser enquadradas em mais de um

gênero.
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Quantidade e tamanho das imagens

Em ambos os jornais, a página que apresentou o maior número de fotos contava

com 6 imagens. Do outro lado, o Correio do Estado teve até 3 páginas de uma edição sem

fotografias jornalísticas, contra até 5 (em uma edição de 14 páginas) do Estadão. A média,

considerando os dois jornais, foi de 13,75 fotos por edição.

O maior número de fotografias de uso jornalístico (22) foi encontrado na edição do

Estadão no dia 27 de abril, um sábado. A página que usa o maior número de fotografias é a

9, com 5 fotos divididas em duas matérias. A maior fotografia (564 cm2) é uma ilustração

fotográfica, do filme Homem de Ferro, usada na página 5.

A edição do Correio do Estado que mais utilizou fotografias de cunho jornalístico

foi a de 19 de abril (sexta-feira), com 17 fotos. Ao contrário do Estadão, a página que mais

usou fotografias foi a capa (6), sendo que nela também está a maior fotografia (573 cm2):

uma ilustração fotográfica para matéria sobre medos e fobias. 

Gráfico 1 – Quantidade (média) de fotografias por página

Considerando os dois jornais,  a maior  fotografia  utilizada  é um retrato do ator

Wagner Moura publicada na capa do Caderno 2 do Estado de S. Paulo em 10 de março. A

foto ocupa toda a área útil da matéria (1260 cm2), e suas linhas orientam a diagramação. O

texto  da matéria  foi  diagramado sobre a  fotografia.  A maior  foto  usada  no Correio do

Estado ocupava 1110 cm2.

A menor foto publicada (13 cm2) foi um retrato, usado para identificar um escritor

em um pequeno box publicado  junto  a  uma entrevista,  no  Estadão,  também em 10 de

março. A menor foto publicada no Correio do Estado tinha 16,8 cm2.
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Figura 1 – As fotografias de maior (esquerda) e menor (direita, imagem de baixo) tamanho.

A área média das fotografias publicadas foi de 172 cm2, algo pouco superior à área

de uma foto 10x15 centímetros.

Gráfico 2 – Distribuição das fotografias por tamanho. Valor percentual 
indicado no eixo Y e valor absoluto anotado sobre a coluna.

É possível observar que quase a metade das fotografias utilizadas no Correio do

Estado possuem área entre 100 e 200 cm2. No Estadão há uma distribuição um pouco mais

homogênea até os 200 cm2. Em ambos os jornais há uma predominância no uso de fotografias

de tamanho inferior  a 200 cm2.  Nota-se também que o Estadão utiliza mais fotos que o
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Correio na faixa acima dos 200 cm2, mas que as grandes fotografias (acima de 700 cm2) são

muito pouco usadas por ambos, não havendo diferença perceptível nas edições pesquisadas.

A maioria das fotografias (269, ou 70%) possuem área inferior à média (172 cm2).

Delas,  2  são de  desporto  (0,8%),  3  são  features  (1,1%),  38  são fotografias  de  notícias

(14,1%), 63 são ilustrações fotográficas (23,4%) e 163 são retratos (60,6%).

Entre os outros 30% (116 fotos), ou seja entre as fotos com área superior à média, 1

é de features (0,9%), 32 são fotografias de notícias (27,6%), 37 são ilustrações fotográficas

(31,9%) e 46 são retratos (39,6%). O que sugere que as fotografias de notícias e as ilustrações

fotográficas tendem a ser mais usadas em tamanhos maiores do que os dos retratos.

Uso jornalístico e publicitário

Na edição do Estadão que recebeu o maior número de fotografias jornalísticas,

chamou atenção o fato de que a maior delas foi publicada em uma página interna, e é menor

do que a maior fotografia publicitária (654 cm2), usada na capa7.

O  destaque  de  imagens  publicitárias  na  capa  ocorreu  de  diversas  formas  no

Estadão8. A edição do dia 27 de abril, assim como a do dia 26 de fevereiro, tem a capa

dividida entre uma foto ou ilustração de uso jornalístico e uma publicidade.  Em abril  a

ilustração jornalística usada na capa teve 390 cm2, contra 654 cm2 da foto publicitária. E em

fevereiro, a fotografia de uso jornalístico, que tem a função de chamada de capa, ocupou

487 cm2, enquanto a ilustração publicitária teve 683 cm2. Visualmente, em ambas as capas,

material jornalístico e publicitário parecem dividir quase igualmente o espaço. 

No dia 27 de fevereiro a publicidade ocupa mais espaço que o material jornalístico.

As duas fotografias jornalísticas são pequenas (uma de 53 e outra de 29 cm2), e visualmente

não  competem  com  a  fotografia  publicitária  (um  conjunto  de  quatro  pequenas  fotos

ocupando no total 43 cm2 e uma foto maior de 364 cm2).

Nos dias 25 e 28 de fevereiro e 2 de março, não há material jornalístico na capa.

Há apenas fotos de chamada para matérias, no cabeçalho da página, com área de 138, 91 e

94 cm2 respectivamente. E uma grande publicidade ocupando o resto do espaço (em ordem:

1135, 1129 e 1126 cm2)

O aumento do espaço publicitário em detrimento do uso jornalístico, no que diz

respeito às imagens,  já foi relatado por Chiodetto (2008), que observou que a partir  da

7 A área utilizada para diagramação de textos e imagens nas páginas do Estadão é de 1556 cm2, e no Correio 
do Estado de 1546 cm2.
8 Esta estratégia não foi encontrada no Correio do Estado, nas edições analisadas.
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segunda metade da década de 90 do século passado o limite entre o espaço editorial e o

publicitário tornou-se tênue. Segundo ele, em pesquisa realizado pelo jornal Folha de S.

Paulo para conhecer qual fotografia o leitor elegia, na edição do dia, como a melhor ou a

que mais lhe havia chamado atenção, a que recebia o maior número de votos era muitas

vezes uma imagem publicitária. 

Gêneros fotojornalísticos encontrados

Entre as 28 edições pesquisadas, foram constatadas 2 fotos (0,5%) de desporto, 4

(1%) features, 70 (18,2%) fotografias de notícias, 100 (26%) ilustrações fotográficas e 209

(54,3%) retratos.

Isso sugere que as fotos de desporto, quando usadas no contexto dos cadernos de

variedades,  não  ganham  destaque,  possivelmente  por  ser  o  esporte  apenas  um detalhe

dentro do foco temático (a celebridade, o programa de TV, etc.). Também as features são

pouco exploradas. Das 4 fotos encontradas, duas foram usadas para ilustrar artigos, uma

para ilustrar uma nota de coluna e apenas uma delas foi usada em chamada de capa. Esta

última foi a que ganhou mais espaço na página (475 cm2).

A  imensa  maioria  das  fotografias  encontradas  nos  cadernos  de  variedades

enquadram-se nos gêneros retrato, ilustração fotográfica ou fotografia de notícias.

O retrato foi o gênero mais utilizado nas edições analisadas, possível indício do

culto  à  celebridade  nos  cadernos  de  variedades.  Mais  da  metade  das  fotos  publicadas

enquadra-se aqui. 

Ao abordar  a  presença de fotografias  de moda e de celebridades  na  imprensa,

Baeza  chama atenção  para  a  função  de  espetacularização  e  entretenimento  –  e  não  de

testemunho – exercidas por este tipo de fotografias. Ao relacioná-las ao retrato, destaca a

influência que este gênero, ao criar modelos, pode exercer sobre os leitores.

Desde un punto de vista formal tanto el  people como la moda provienen
de la tradición del retrato fotográfico. El retrato es el primer uso masivo
que se da a la fotografía, su primera aplicación profesional desarrollada ya
a mediados del siglo XIX (...) En el caso específico del  people hay que
constatar la fascinación que desde los orígenes del retrato fotográfico -
seguramente  desde antes  -   ha  provocado la  imagen de los  personajes
destacados de cada época, alimentando lo que Roman Gubern llama la
pulsión mitomaníaca que arrastra esas exacerbadas expectativas populares,
que son además un gran negocio: se consumen, previo pago, referencias
estéticas, modos de comportamiento, en definitiva, modelos con los que
identificarse  y  a  los  que  imitar.  Y,  además  de  ser  un  negocio,  esas
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referencias  modelizan  a  quien  las  consume  retroalimentando  así  el
mercado. (BAEZA, 2001, p. 125)

A maioria dos retratos apresenta uma única pessoa (151 fotos ou 72,2%, contra 58

ou  27,8%  de  retratos  coletivos9).  Tanto  entre  os  retratos  individuais  quanto  entre  os

coletivos,  os  Mug Shots foram mais numerosos (individuais:  123; coletivos: 39) que os

retratos  ambientais  (individuais:  28;  coletivos:  19).   No  âmbito   dos  dois  jornais

encontramos 77,5% de Mug Shots, e apenas 22,5% de retratos ambientais.

Nota: “Entrega total”, da
coluna TV Pop. Correio do
Estado, 18/mar/2013, p. 4.

Matéria: “Evolução às avessas”. Foto: Divulgação. 
O Estado de S. Paulo, 26/fev/2013, p. 10.

Figura 2 – Mug Shots e retratos ambientais

Dentre os retratos ambientais, verificou-se um certo equilíbrio no uso dado pelo

Correio do Estado (11 fotos de uma única pessoa, e 9 fotos de várias pessoas) e pelo Estado

de S. Paulo (17 fotos de uma única pessoa, e 10 fotos de várias pessoas).

Entretanto,  o  uso  de  Mug  Shots  dentro  do  conteúdo  jornalístico  foi  mais

encontrado nas páginas do Correio (73 fotos de uma única pessoa e 27 fotos de várias) do

que nas páginas do Estadão (50 fotos de uma única pessoa e 12 fotos de várias).

Em  estudo  sobre  os  regimes  discursivos  do  retrato  no  fotojornalismo,  Picado

(2009)  mostra  que  as  chaves  de  leitura  (e  de  escrita)  do  retrato  fotográfico  estão  no

reconhecimento da fisionomia humana, nos elementos que demarquem as circunstâncias e

modos  da  presença  humana,  e  na  dramatização  produzida  pela  instabilidade

espaço-temporal dos elementos extra-campo.

9 Consideramos coletivos os retratos que apresentavam duas ou mais pessoas, mesmo que fossem obtidos pela 
montagem, lado a lado, de duas ou mais fotografias, e mesmo que estas fotografias montadas mostrassem a 
mesma pessoa.
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Ao  valorizar  as  Mug  Shots,  os  cadernos  de  variedades  fornecem  ao  leitor,

prioritariamente,  apenas  a  possibilidade  do  reconhecimento  da  fisionomia.  Desta  forma

apostam em uma narrativa visual baseada no culto à personalidade. 

Muitos  retratos  ainda se valem do que Picado  (2008, p.  287)  caracteriza como

impressão de reciprocidade, “o espaço no qual interagem o olhar do espectador e a presença

fisionômica na imagem”.  Diferente das imagens que ele analisa,  entretanto,  as fotografias

dos cadernos de variedades não interpelam o espectador com sofrimento ou dor, mas sim

com charme e sensualidade.  Desta forma, a experiência de testemunho visual descrita por

Picado parece convidar o espectador a sentir-se parte do mundo das celebridades.

Há  quem  destaque  para  a  análise  deste  procedimento  o  propósito  do
universo mediático em investir suas imagens de um caráter pelo qual elas
podem gerar  no  espectador  a  impressão  de  uma conversação  direta:  o
enunciado  visual  é  assim  extirpado  daquelas  marcas  pelas  quais  se
reconstituiria seu aspecto de labor ou ato discursivo, para então instaurar o
lugar de uma fala ”natural” e instantânea. (PICADO, 2008, p. 288)

As ilustrações fotográficas foram o segundo gênero mais utilizado. Em torno de

uma a cada quatro fotos pertencem a este gênero. Mas é interessante destacar que das 99

fotografias  encontradas,  pelo  menos  50  são,  tecnicamente,  retratos.  Só  não  foram

enquadradas como tal nesta pesquisa porque o uso da imagem no jornal dava destaque ao

filme, à novela, ao grupo musical ou à temática da matéria, e não à pessoa retratada na

fotografia. 

Matéria: 'Sobrou chocolate?'.
Foto: Divulgação. Correio do
Estado, 03/abril/2013, p. 3.

Matéria: 'Em forma para o
Homem de Ferro 17”. Foto:
Zade Rosenthal/Divulgação.

O Estado de S. Paulo,
27/abril/2013, p. 5.

Matéria: 'Medo ou fobia'.
Foto: Arquivo. Correio do

Estado, 19/abril/2013, capa.

Figura 3 – Alguns tipos de ilustrações fotográficas encontradas
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A ilustração fotográfica consegue fazer ver concretamente aquilo que o
texto  só  consegue  evocar  indiretamente;  servindo,  pois,  como  a
materialização de uma impressão ou imagem mental que se cria a partir do
texto  da  reportagem  -  e  reforçando  as  análises  e  opiniões  nele
desenvolvidas  na  medida  em  que  as  tornam  mais  exemplares  e
memoráveis  do que  quando colocadas  apenas  em palavras.  (SANTOS,
2009, p. 6)

Encontramos 41 ilustrações fotográficas no Correio do Estado (41,4%) e 58 no

Estado de S. Paulo (58,6%), o que sugere equilíbrio no uso deste gênero.

O terceiro  gênero  dominante  nos  cadernos de  variedades  são  as  fotografias  de

notícias.  Das  70  fotografias  encontradas,  49  foram publicadas  pelo  Estadão  e  21  pelo

Correio do Estado, o que sugere valorizações diferenciadas para este gênero. Buscamos

agrupá-las de acordo com o que elas mostram ao espectador: espetáculos (35, sendo 25 do

Estadão e 10 do Correio), entrega de premiações (6, todas do Estadão), eventos (6, sendo 5

do Estadão e 1 do Correio), desfiles de moda (5, todas do Estadão), bastidores de produções

culturais (4, sendo 3 do Estadão e 1 do Correio) e contexto de espetáculos (3, sendo 2 do

Correio e 1 do Estadão). Houve 11 fotos (7 do Correio e 4 do Estadão) que não puderam ser

enquadradas em nenhuma destas subcategorias. 

As fotografias enquadradas como 'entrega de prêmios' e 'desfiles de moda' estão

quase que exclusivamente relacionadas a uma única matéria. Cinco das 6 fotos de entregas

de prêmios referem-se ao Oscar, e todas as fotos de desfiles de moda referem-se a uma

matéria  sobre  a  predominância  de  Milão  no  universo  da  moda.  Desta  forma,  ambas

subcategorias podem se constituir em um evento sazonal. Todas as outras subcategorias são

compostas por fotografias de diferentes dias e matérias.

Assim,  os  espetáculos,  eventos,  produções  culturais  e  seus  bastidores  parecem

fornecer  a  base  das  fotografias  de  notícias,  no  sentido  de  que  são  imagens  produzidas

enquanto a ação (show, evento, ensaio, etc.) se desenvolvia. Isso não as isenta, no entanto,

de  também possuírem um grande número de  fotos  que  – tecnicamente  – poderiam ser

consideradas retratos (pelo menos 3 entre as 4 de 'bastidores', 3 das 5 de 'desfiles', todas as

de 'entregas de prêmios', e pelo menos 29 das 35 de 'espetáculos', além de possivelmente 2

de 'eventos').  A única categoria que fica de fora dessa aproximação é a de 'contexto de

espetáculos',  justamente  por  buscar  uma visão  mais  abrangente  do  local  onde ocorre  o

espetáculo.
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Matéria: “Música sob a lua
cheia”. Foto: Divulgação. O

Estado de S. Paulo,
25/fevereiro/2013, p. 10.

Nota: “'A onça pintada...' no
Teatro Aracy Balabanian”.

Foto: Divulgação. Correio do
Estado, 02/março/2013, p. 3.

Matéria: “Emissora
prossegue ação solidária

junto aos ouvintes”. Foto:
Divulgação. Correio do

Estado, 18/março/2013, p. 5.

Figura 4 – Contexto de espetáculos, espetáculos e eventos foram 
subcategorias encontradas no gênero 'fotografia de notícias'

Legendas e créditos

No Correio,  102 (55,4%) fotos  não receberam legenda  contra  82  (44,6%) que

receberam. A lógica se inverte no Estadão, onde 49 (24,4%) fotos não receberam legenda, e

152 (75,6% ) receberam.

O uso da legenda busca ampliar, através de um texto sintético, o significado da

fotografia,  complementando  as  informações  ausentes  na  foto,  evocando  elementos  dos

quais  o espectador/leitor  necessita  para compreender  a  notícia  ou explicando elementos

abstratos  (LIMA, 1989,  p.  56).  Abrir  mão  dela  implica  em que,  ou  o  texto  da  notícia

deverá-fazê-lo, ou o editor assume que isso não se faz necessário. Das fotos sem legenda, 1

era  de  desporto,  3  eram features,  13  eram fotografias  de  notícias,  28  eram ilustrações

fotográficas e 106 eram retratos.  O que nos leva a supor que o grande uso de retratos e

ilustrações fotográficas pode estar relacionado à desnecessidade do uso de legendas, pois se

as fotografias apenas ilustram a matéria, não são necessários maiores esclarecimentos ou

explicações.

Das 184 fotos publicadas  no Correio do Estado,  122 (66,3%) não receberam a

identificação do autor, 10 (5,4%) foram creditas como de 'arquivo' (nenhuma era de arquivo

pessoal.10), e 49 (26,6%) foram identificadas como de 'divulgação'. 

10 Uma foto posada e outra de show, em duas matérias sobre música, duas fotos em uma matéria sobre o fim 
do defeso da pesca, a cena de um filme em uma nota  divulgando exibição, uma foto em matéria de capa sobre
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Entre  as  fotos  de  'divulgação'  apenas  3  (6,1%)  receberam  crédito  de  autor,  e

nenhuma recebeu crédito da empresa detentora dos direitos patrimoniais. Entre as 135 fotos

que não receberam a identificação de 'divulgação', 35 (25,9%) receberam crédito de autor e

de  empresa,  24  (17,8%)  receberam  crédito  de  autor  mas  não  de  empresa,  2  (1,5%)

receberam o crédito  de empresa mas não de autor  e  73 (51,4%) não receberam nem o

crédito do autor nem o da empresa. 

No  Estadão  105  (52,2%)  fotos  receberam  a  identificação  do  autor,  contra  96

(47,8%) que não receberam crédito de autoria. Das 201 fotos publicadas, 132 (65,7%) não

recebeu  crédito  de  empresa,  e  69  (34,3%)  teve  creditada  a  empresa  supostamente

proprietária dos direitos patrimoniais. Apenas duas fotos (1%) foram identificadas como de

'arquivo'.  Em ambas  o crédito  indicava  que  ela  era  do 'arquivo pessoal'  da pessoa que

aparecia  na  imagem,  e  que  era  foco  da  matéria.  Também  houveram 92  fotos  (45,8%)

creditadas como de 'divulgação', dentre as quais 57 (62%) não tinham identificação nem do

autor nem da empresa, 2 (2,1%) não tinham identificação do autor mas recebiam o nome da

empresa, 32 (34,8%) recebiam a identificação do autor mas não da empresa, e 1 (1,1%)

tinha  a  identificação  do  autor  e  da  empresa.  Entre  as  109  fotos  que  não  estavam

identificadas como sendo de 'divulgação' 36 (33%) não tinham identificado nem o autor

nem a empresa, 1 (0,9%) tinha identificação da empresa mas não do autor, 7 (6,4%) tinham

identificação de autor mas não de empresa e 65 (59,6%) receberam identificação de autor e

empresa.

Gráfico 3 – Créditos de autor e empresa em fotografias de divulgação (esquerda) e em
fotografias não indicadas como de divulgação (direita). Estadão (azul) e Correio (vermelho)

fobias, imagem de  um espelho em matéria sobre autoestima, foto de um grupo de percussão em matéria sobre
eventos na Copa, foto de uma criança sozinha em matéria sobre lançamento de livro ligado ao caos na 
adolescência, e foto da fachada de um prédio em matéria sobre fundo de investimento cultural.
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Isso denota um claro desrespeito aos direitos morais da maior parte dos autores das

fotografias  publicadas,  independente  da  imagem  ser  de  divulgação  ou  não.  Segundo

Oliveira e Vicentini (2009, p. 127) o crédito é consequência direta do direito definido no

artigo 24 da Lei 9.610/199811, conhecida como Lei dos Direitos Autorais. O artigo define,

em seu parágrafo I, que é direito moral do autor “reivindicar a qualquer tempo, a autoria da

obra”, e seu parágrafo II que é direito moral do autor “ter seu nome, pseudônimo ou sinal

convencional indicado ou anunciado, como sendo o do autor, na utilização de sua obra”.

Diagramação

No Correio do Estado, 10 fotos (5,4%) receberam interferência na área da imagem

(texto sobre ela, por exemplo). No Estadão há 107 fotos (53,2%) que receberam esse tipo de

interferência.  Se considerarmos todas  as imagens publicadas  (565 no Estadão e 395 no

Correio  do  Estado),  no  diário  sul-mato-grossense  há  27  (6,8%)  delas  com  alguma

interferência,  a  maioria  (11)  sendo  usada  para  identificação  de  colunista.  O  Estadão

apresenta  285  imagens  (50,4%)  com  interferência,  sendo  107  (37,5%)  em  material

jornalístico, 77 (27%) em publicidades e 64 (22,5%) em coluna social.

Figura 5 – Textos sobre a foto, sobreposições de fotografias, eliminação de fundo e
aplicação de texto em contorno dentro do retângulo da imagem foram 

formas encontradas de interferência na área das fotografias

11 A íntegra desta lei pode ser conferida no site da Casa Civil da Presidência da República, em 
www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9610.htm (consultado em 14/07/2013)
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No  Correio,  25  fotos  (13,6%)  eram  compostas  pela  união  de  mais  de   uma

fotografia, sendo que apenas uma delas não havia sido publicada na coluna da página 812.

No Estadão foram encontradas 4 fotos (2%) de fotos compostas. Há dois tipos de fotos

compostas: aquelas nais quais as imagens são apenas coladas lado a lado, e aquelas nas

quais há recorte do fundo e encaixe apenas da imagem das pessoas, aparentando que estão

lado a lado no mesmo ambiente. Só foi possível identificar tais montagens quando o jornal

publicou créditos separados para cada parte da imagem.

Tais montagens e interferências apenas deveriam ser usadas quando autorizadas

pelo  autor.  A  Lei  dos  Direitos  Autorais  assegura  ao  autor  o  direito  de  “assegurar  a

integridade  da  obra”.  Isso,  segundo  Oliveira  e  Vicentini  (2009,  p.  128),  significa  que

“somente o fotógrafo-autor pode modificar suas fotos; se são necessários 'cortes', somente

ele pode fazê-los ou autorizá-los'”.  Foge ao escopo desta pesquisa, no entanto,  verificar

junto aos autores se tais direitos foram respeitados.
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	RESUMO
	Este artigo traz dados a respeito da produção fotojornalística de dois cadernos de variedades dos diários Correio do Estado (Campo Grande / MS) e Estado de S. Paulo (São Paulo / SP). Buscamos, a partir deles, refletir a respeito do uso das imagens jornalísticas nestes espaços, que abordam temáticas ligadas à artes e espetáculos, culinária, moda, saúde e comportamento. A divisão de gêneros fotojornalísticos proposta por Jorge Pedro Sousa foi utilizada como ponto de partida para a catalogação das imagens encontradas.

